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Denomina de , ACHARIAS ,;.ORENZ, a Tra

vessa sem denominação - localizada

no setor 080 - Quadra 108 - AR/LA.

T E	 1

- ......

A Camara MUrin-WWT-d-re- Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de .,ZACHARIAS/kORENZ, a Travessa localiza-

*	 da no setor 080 - Quadra 108 - sendo o seu ponto inicial

na Rua Presidente Antonio Cândido - Alto da Lapa - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por 	 conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas 	 se

necessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

27.02.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990

pagina 380.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

Konrad Zacharias LORENZ

ZoOlogo austríaco (Viena 7-XI-1903 - Altenburg

27-II-1989),ganhadórrcomomNikblãas Tinbergen e Karl von Frisch, do No_
bel de medicina ou fisiologia em 1973 pelo aperfeiçoamento da etolo -

gia, estudo das formas de comportamento animal. Lorenz conquistou re-

(
:nome sobretudo por sua pesquisa a respeito da "estampagem" (imprin -

ting); demonstrou que os filhotes de ganso e de pato tendiam a acom -

• panhar praticamente qualquer objeto movel que lhes fosse apresentado
,

com os estimulos visuais e auditivos apropriados, durante os primei -

ros dias apOs o nascimento, e que o modelo fixado pela estampagem afe

tava o comportamento das aves quando adultas. Lorenz estudou medicina

na Universidade de Columbia, em Nova York (1922-23), prosseguindo /

seus estudos em Viena, onde obteve seu mestrado (1928) e doutorado em

zoologia (1933). Ainda estudante, em 1927, publicou seu primeiro tra-

balho, sobre o comportamento das gralhas. Lecionou anatomia comparada

e psicologia animal na Universidade de Viena, de 1937 a 1940, quando

foi escolhido para dirigir o novo instituto de psicologia comparada /

em K .Onigsberg. Serviu como medico no exercito em 1942 mas foi captu-

rado em 1944 pelos sovieticos. Libertado em 1948, dirigiu os institu-

4111 a expor:
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tos Max Planck de psicologia behaviorista em Altenberg, Áustria (1949

-51), Buldern, Alemanha ocidental (1951-54) e Seewiesen, Alemanha oci

dental (1955-73). Em 1973 foi nomeado diretor do Instituto de Etolo -

gia Comparada da Academia Austríaca de Ci 'encias, em Altenberg. Num li

vro polemico, Das sogennante Bose (1963; A Chamada maldade, traduzido

para o ingles como On Agression), Lorenz ampliou suas teorias behavio

ristas de modo a explicar a agressão humana como uma pulso inata. Ou

tra obra influente foi Die Ruckseite des Spiegels: Versuch einer Na -

turgeschichte menschlichen Evkenners (1973; Por trás do espelho: uma

4) busca de uma histeria natural do conhecimento humano), que examina a
natureza do pensamento e da inteligencia humana. Duas de suas obras /

de divulgação obtiveram grande sucesso: Er redete mit dem Vich, den

Vogeln und den Fischen (1949; Ele fala ao gado, ás aves e aos peixes,

traduzido para o ingles como King Solomon's Ring. O anel do Rei Salo-

mão) e So Kam der Mensch auf den Hund (1950; O Homem encontra o cão).
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toeira•a gaavaeFiet, participando da ui-
' lha -amora do iilare Carzgo Zumba, sei

do.s akritanias e do disco Depois ti., cor-
neta:1,de C.0 . 1,)5 Lha. Em P/61 , gi avou
acu primeiro Ll 7, Nato, coo, músicas de
Zé Kati Cartola, Ca g los Lira e Haden
Poweli, entre oinros. O sucesao foi gran-
de, asaitn corno a polainic:t rin torno do
repertária, qua nada tinha a ver , om
bossa nova Ne!.se , rt n csmo	 voltou ;I
mu-pia-and, r rem o disco Opinnto
NC:1Y4, Oiltle cantava vários libam da III
sica de protesto, e com o espetáculo
Opinião, escrito por Gianfrancesco
Cuarnieri e Augusto flo,11. Em 1965,
participou do esper.:feitio Liberdade, li-

reladen, no ano seguinte lançou o LI>
411Vinlui as Ui!? rdorie. Quando par ceia

aPt Nara optara pelas canções de pro-
testo, ela apareceu no Festival de Músi-
ca Popular ii ,váleira de 1966, na TV
Record da São Paulo, defendendo A
landa, de Cinco Ruarque de Holanda.
O sucesso da dupla foi tão grande que

RCCUl ti ri? VitUláll pata ambos um pro-
grama :a-manal que Nara e Cltico apre-
sentaram durante dois anos. Em 1968,
Nata reapareceu cantando Lindonéia,
natiska incluída no LP Tropiedlia ou
Itt.tis et Girccn.ds, marco inicial do mo-
vimento tropicalista IA asneiro. Sempre
giavando, Nara exilou-se em Paris cio
19!;9 e, na votra ao IStasil participou do
filme Quando o carrta:n1 chegar,

por seu marido, Caca Dicgues. Na-
'rat Leão gravou ainda outros discos,
sempre com o • repe., ojaio variado, in-
cluindo Orca tudo umis ti pra inferno
(1978), barmonaem a R,obeito e Eras-
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Nara (Agência O Globo)

Folha
no

MO Cal i0S; C0711 aOiCar t' Com Ille10
(1980), homenagem a Chico fluar que de
Iloland a; Garoto de Ipanema, com su-
(acasos Ga bossa nova e Mcws .sonhus
dourados, com clássicos da canção
norte-zonericana.

LEMINSKI, Paulo. Poeta, jornalista
e publicitário brasileiro, (Curitiba PR,
24 -V111-1945 id „ 7-V1-1989), conhe-
cido ' pela foiça de seus versos. Como
compositor foi parceiro de músicos con-
sagrados e teve suas canções lutei riem-
das por cantores como Caetano Veloso.
lanninski foi lançado pela revista Inven-
ção, porta-voz do movimento concret is-
ta dos anos 60. Espírito inquieto, pra ti-
ou a prosa tropicalista nos anos 70 e

lançou o liNro Catatau, ao qual se se-
guiram Se mio fosse isso e era me-
nos/não lune /unto e era qua.se; Polo-
naise: CM. alenta clipes; I laidropicai, em
pare-:i.1 com sua mulher, Alice Ruir;
A nseicas cri Ricos; Caprichos e'relaxo5 5'
Distraídos venceremos. '11-aduziu obras
conto Satvrieon, de In-atauxio; Superma-
cho, de Álfird )arry; Sol e aço, de Yukio
Mishima; 1040/O li morre, de Samuel
nadou' e escreveu as biografias de
afasia\ Cruz e Souza. Jesus Cristo e Lemi
Trotsky.

LEMOS, 'Fite de	 Liaram 1.f.
Mna num). ai nalist a e p, ,et a (nrima-a
(Rio de lancho 1942 - id.,
17-V1-1989), uni dos mais destacados
manes da modal-na poesia brasileira.
Ent 1988 proroatni nu ii t a inamiea ao
Ia uça r seu lisa o Cadernos de sonetos,
obra inteiramente ( ser ita uesse gêncot,
há muito abandonado pelos porias do
Brdsil. Quase sempie falando de amor
e paixão, Os versos de Tite são jogos de
palavras inquietantes, ora suaves, ora
atrevidos. Filho de um general, Tite de
Lemos estudou no Colégio Militar do
Rio de Janeiro r sonhava ser aviador.
Nos anos 50 trabalhou como ator de
teatro e adaptou e dirigiu intimaras pe-
ças, entre as quais A Dmpe,stade, de
Shakespeare e Iliptilito, de Eurfpides.
Narrador de cinema, com participações
em Macunaima. de Joaquim Pedro de
Andrade, e Cabra marcado para mor-
rer, de Eduardo Coutinho, dedicou-se
também à música, fazendo parceria
com Sueli Costa, Sérgio Sarraceni e Li-
sieux Costa. Entre suas muitas canções
estão Medo de amar número dois, gra-
vada por Simone, e Açúcar cândi, por
Maria Bethania. Jornalista, integrou
durante 15 anos a redação de 0 Globo
e, etn 1970, lançou-se conto poeta com
O Livro das sombras, edição inanusc;
ta de t rês CXCII5pla res. Enti e seus 01.11 ros
livros estão rea do Zorro (1979), Cor-
covado Park (1985) e arfais Sonetos de
caderno (1989).

. '• italiaaoiRo•
ma. , - i9ZU - - Rt7t-TV-l989), que in-
jetou vida nova no gênero fatoeste co-
mo criador do 'spaghetti westerns, filme

, olviis recheado de violência c ro-
dado a baixo custo por italianos. Filho
de Vinçanzo Leme, destacado diretor
romano de Mines mudos, Leone come-
çou sua própria carreira como assisten-
te de Vittorio de Sica no clássico La-
drões de bicicletas (1948). Na década de
1950, quando llollywood caiu sob o fas-
cínio de épicos pseudo-clássicos e pseu•
do-bíblicos, liame trabalhou em Roma
com diretores americanos como Wil-
liam Wyler, Fred Zinnemann e Mervyn
LeRoy. Em 1961, estreou na direção com
o O Colosso de Rodes, mas foi Clil 1964
que fez lama C fortuita, com Um Pu-
;diodo de dólares, filme que a um sai
tempo lex ivia e parolava o we.stern
hollywoodiano. Baseando a película em
li,jimbo, de Akira Kurosawa, Lerma
lançou [não de técnicas fotográficas dra-
máticas, nuisica expressiva e ação vio-
lenta. Seu pistolch o misterioso, pronto
a farei' justiça ao estilo da fronteira,
transformou Chia Eastwood. uni ator
de TV pouco conhecido, muna Mel» i-
dade, tanto com esse primeiro filme co-
rno eni duas seqüências, ror alguns dó-
lares a mais (1965) e O Bom, o mau e
o frio (1966). lato& fez ainda Era uma

Oràle (1968), e Era uma Ve2
A mértea (1984).

LORENZ. Konrad (KONita p Lura ta-
atas (a)Ram). Zoólogo austríaco (

•7-X1-19n3 Altenbuig,
27 11 1989), ganhado!, miolO Nikol.ovi

inbotgen e Kat I vou Et kelt, (to Noitel
de medicina ou fisiologia mo 1973 pelo
aliei leiçoamanto tia etologia, estudo das
formas de compor urinemo arrimai. Lo-
uco, cooquistou renome sobretudo por
sua pesquisa a respeito da 'estampagem'
(imprinting); demonstrou que os rilho•
oat de ganso e de pato tendiani a acoito
panhar praticamente qualquer objeto
móvel que lhes fosse apresentado com
Os estímulos visuais e auditivos apropria-
dos, durante os primeiro's dias após o
nascimento, e que o modelo fixado pe-
la estampagem afetava o comportamen-
to das aves quando adultas. Lorenz es-
tudou medicina na Universidade de Co-
lurubia, em Nova York (1922-23), pros-
seguindo seus estudos em Viena, onde
obteve seu mestrado (1928) e doutora-
do em zoologia (1933). Ainda estudan-
te, cm 1927, publicou seu primeiro tra•
balho, soln e o compor tatuamo das gra-
lhas. Lecionou anatomia comparada e
psicologia animal na Universidade de
Viena, de 1937 a 1940, quando foi es-
colhido para dirigir o novo instituto de
psicologia compa IML era Kainigsberg.
Serviu conto médico 110 e yt(rcito em
1942, mas foi ca i a utado cut 194-1 pelos

74?'r,.4.,"Çz7f-j",r,,¡,,f7• `,"
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soviéticos. Libertado em 1948 ,
os institutos Max Planck de psicologia
behaviorista em Altenberg, Aust. ' ia
(1949-51), Baldem, Alemanha ociden-
tal (1951-54) e Seewiesen, Alemanha oci-

al (1955-73). Em 1973 foi nomea
diretor de Instituto de Etologia Com-

parada da Academia Austríaca de Ciem-
das, em Altenberg. Num livro polémi-
co, Das sogennante Biise (1963; A Cha-
mada maldade, traduzido para o inglês
como On Agression), lmenz ampliou
suas teorias behaviotistas de modo a ex•
plica r a agressão humana como urna
pulsão inata. Outra obra influente foi
Die Rüchseite tias Spiegets: Verme': ei-
ner Nata rgeschichte ar en.schlichen Ev-
kenne,rs (1971; Por trás (h, espelho: unta
busca de uma história natural do conhe-
cimento humano), que examina a na-
tureza do pensamento e da inteligéocia
humana. Duas de suas obras de divul-
gação oda it et a itt grande sucesso: Er re-
dele ma dem Vieh, cb.n Viigeln und den
Fische,' (19-19; Ele fala ao gado, ás aves
e aos »Chen, traduzido pata o inglês co-

King Solomon's Ring, O Ano:I(lo rei
Salomão) e So liam der Mensch nu,/ deu

•und (1950; O 1 artnnela n'h( -Oaira O

cãO),

LUDWIG, Rubem. Militar (Lagoa
Vermelha RS, 17-1-1926 -- Rio, de lanci-
no Ri, 28-VIII-1989), foi ministro da
Educação e chefe da Casa Militar du •
rante o governo do presidente João Ba-
tista Figueiredo e porta-voz doi governo
Ceisel. Oficial do Exército, ocupou seu
lu inteiro cargo impor tanta, o de adjun-
to da chefia da Casa Militar, no goete.-
110 Elnili0 G. Médici, assumindo, de-
pois, a Assessoria de Imprensa, a che-
fia de Relações Públicas e a chefia de
gabinete do Conselho de Segurança Na-
cional. Seu grande sonho era comandar
a Academia Militar das Agulhas Ne-
gras, cargo para o qual chegou a ser no-
meado mas que não pode assumir por
ter sido indicado ministro da Educação.
Descendente de imigra otes alentães, et al

fluente em inglês, francês e alemão; foi
diretor-presidente da Ericson do Brasil

e integrou os Conselhos de Administe a-
ção da Maxxion do Brasil, dá Constru-
tora Camargo Cot ea e da Companhia
lochpe de Participaçoes,

MAC:CARI, Reeleger() "oteiritsta
no (Roma, 28-VI-1919 id., 8-V-1989),
foi um dos fundadores da moderna co-
média italiana e, talvez, o tnelhor rolei-
ista de cinema do seu país. Maccari co-

meçou como humorista, escrevendo pa-
ra jornais e revistas, como Marc'Aure-
lio: 15.112 a qual também colaboravam
Et tort Scola, Sten° (pseudônimo de Ste-
lano Vanzina) e Federico alguns
dos dit ene es com optem trabalharia
mais tarde. 1)epois da guerra, dedicou-
se ao teatro de revista, pa ssando depois
ao cinema. No ;afeio dos anos 50, fez
guano filtoes em parceria com Mario
AtnendOla: O Calcanhar de Aquiles, Fl.
nalmente livre, A l':'ampanha de São
Justo e Bertoldo, Bertoldino e Cacasse-
no. Em 1953, escreveu Duas noites com
Cleópatra para Scola, passando a tra-
balha: em parceria com ele em filmes
como Um dia muito especial, O Baile,
ii Faind: a, Casa nova e a revolução,
além de Splendor, última obra da du-
pla. Com Dino Risi fez Os Monstros e
l'erfiinte de mulher, entre outros filmes.

McCARTIIY, Mary. Escritora norte-
americana (Semeie, 21-V1-1912 Nova
York NY, 25-X-I989), notabilizou-se por
seus comentários a respeito de casamen•
to, sexualidade e o papel da mulher na
sociedade. Em sua ficção, colocava mui-
tos elementos autobiográficos. órfã des-
de muito pequena, foi criada pelos avós
e, mais tarde, frequentou a Universida-
de ole Vasaar, onde seu talento começou
a ser tecoithecido. Casada quatro vezes,
foi uma intelectual respeitada e parti-
cipou ativamente da vida ameticana em
lutas como a liberação da mulher e a
da defesa da liberdade de pensamento
político. Seu primeiro romance, Dize-
nte com quem andas (1942) trata das ex-
periência, de unta mulher que se divor-
cia e descobre a psicanálise. Depois vie-
ram outros 19 livros, entre os quais The
Oasis (1949); Tire Groves of Academe
(1952); Memórias de unta menina én-
tálán, onde narra fatos de sua infanda,
I'dssarus da América (1971); The Seriei:.
teenth degree (1974), uso qual ela trata
da guerra do Vietnatn; The Mask of
State (1974), sobre Watergate, e Cani-
bais e cristãos, a respeito do Irã. Em
1963, lançou O Grupo, transformado
em filme, contando a vida de oito mo-
ças egressas da Universidade de Vassar.
Esse livro projetou-se internacionalmen-
te. jornalista e (1,*(ica cáustica e a oti.
do;pliátlea, na década mie 1930 foi co-
laboradora da Ilirtistin Review e, mais
tarde, do New Varie Revim e da revista

t ó -.
!unto:, como a es-

critora Unir: 11ellman, que a proces-
sou por uma declaração icita na televi-
são. Mary afirmou que tudo o que Hell-
man escrevia era fako, a; é mesmo o
e o "end' no final de setes livros, Nos úl-
timos anos, mesmo com hidrocefalia,
Mary continuava trabalhando era seu
segundo livro de memórias (j;i publica-
ra anteriormente uma autobinet afia,
How grete), dando aulas de literatura
no Bard College e estudando a lerinteO. e
arquitetura gótica.

MACEM/ SOARES, Edmundo (ED•
sateN• oo MAcE.Do SOARES r'Su.s/A).
litar brasileiro e enerniseiro especializa-
do cru Metalurgia (Rio de janeiro RI
9-VI-1901	 id., 10-V11-198P). integrou
a comissao militar que propõs a coas- "'
ertição da Companhia Siderúrgica Na-'.
dona!, da qual foi o primeiro diretor-.
técnico, participando do planejamento
e da construção da usina. Presidente da
CSN de 1954 a 1960, remodelou a Me;
sita	 Companhia de 15ços Especiais

e foi superintendente-geral da ,
Cosipa - Companhia Siderúrgica Pau.
lista ---, durante sua implantação
(1957-61). Formado em engenharia pe-
la Escola Militar de Realengo, em 1920,
Macedo Soares participou da revolta de
5 de julho de 1922, que marcou o inf.-.
cio tiO movimento tenentista, sendo pre- •
so naquele mesmo ano. Em 1925, coo- •
seguiu fugir do presidio da Ilha Grau- -
de e exilou-se na Europa. especializan-
do-se em metalurgia na França. Insiro- -
mi- de engenharia em várias escolas do •
Rio de janeiro o: de São Paulo, em ja-
neiro de- 1916 foi nomeado Ministro'da ,
Viação e Obras Públicas do .governo
Dutra, ficando no cargo até outubro dO •
mesmo ano, (peando desincompatibili-
zou-se para concorrer ao governo do ao-:e
tigo estado do Rio de janeiro. Eleito
com significativa votação, ficou no cal:-
go até 1951 e, no ano seguinte, passou
para a reserva no posto de general. Pre-
sidente da Confederaeo . Nacional da
Indústria, de 1964 a 1967 foi. diretor,
presidente e conselheiro de várias outras
entidades ligadas à indústria. Ministro
da Indústria e Comércio no governo
Costa e Silva. em 1968 assinou o.A1-5.
decreto que endureceu o regime
ear. Com a morte de Costa e Silva, vol-
tou à iniciativa privada, ,,cupnride pe-
la segunda vez (a primeira foi no perío-
do de 1960 a 1967) 'o pres'idencia
Mercedes-Benz, e na década de 80, di:.
rigiu a Polimetai. Foi membro da Aca-
demia Brasileira de Ciências e do Insti-
tuto I listórico e Geográfico.

MACEM.; SOARES, José Augusto, Di-
plomata brasileiro (1919	 Rio de ia-

.
381
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r'udia n.0 ._#C27 	 do Proc.
N.o .-I'Vea_cle 19

O Funcionário

DEFIRO

r.;7./ JL

Pres')

A
LEG.2 - Senhora C

I-u solicitação do

1.-•.

pat-: urovidênclas.

',.,	 2../ i; f 9.	 .

fe
Prosídente,

FRANCISCO
Chefe:

cds/p11428i

D4RCIO ARRU
Presidente

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Srisío
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç?ío para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei nR 1428/95, de
autoria do Mobre Vereador Mário Moda:

1R - )E.f-. bem póblico?
29. -x. oficial e possui námero de CADLO0?

29. - A denominaç'ão proposta (TRAVESSA
ZACHARIAS LOREMZ)	 constitui homonímia?

49.- A •escriç;ío e a loca lizaço da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A classificaç"ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç2ies do Decreto nfl 27560/88?

Esclareço que tais informaç2ies s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nR 1428/95.

Sala da Comisso de justiça, c20/,./p2/925-



iftEeç-L:-51	
c.INA LEG

Zj1 P/ 12.,

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes para a

Comissão de Constituição e Justiça.

31/01/96
t*,

ANGELA BOR14f. 111,1. ANDRF.01•11

. Chefe de Seção Técnica 111

Srg Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

31/01/96

José CrIstI2FS0 uza Santos

Oficial Legls!ailvo

SEGUE  rn. 	  juritar.o  À 	, nesta cata
documento h	  • papal d• informaçâo
rubricado  1)  sob folha j>  n0. 0 43 O

Em	 / O „,) / 96

José Ustulo Souza Santos

Oficial LegIslatIvo
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Folha o°•
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L. .	 - -Z-----.
São Paulo, Ô5 de Ckrexeijto de 1996.

18 - OF-LE03
OFICIO H.0037/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos da artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do
Projeto de Lei n2 1428/95 de autoria do Vereador Mário Nada
- que denomina de	 Zacharias Lorenz, a travessa	 sem
denominação - localizada no Setor 080 - Quadra i08	 AR/LA -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios	 para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de j evado apreço e
distinta consideração.

•

Anexo: xérox do P.L. 1428/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. I. e 7 do proc.

A Sua Excelência a Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.
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Folha n".

n°.

D5
J4QA

..do proc.

de Id95

MEMORANDO

•

SUEUS PEIVARRIOIA fikal .
CÔO. 0553

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

05	 fevereiro
São Paulo, 	 de 	 de 19  96 

05.02.96

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 037/96 , de

solicitando ao Executivo informações referentes ao

Projeto de Lei n2 1428/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: xerox do PL 1428/95 e do despacho da comissão solicitante•	 de fls. 01 e 7 do proc.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 4•0 

do processo n?	 al 	 de 19  95 	 OZ  . 96. (a) 	 rg-
•küt:1	 &JIM	 V1.74.	 ,.intos

Of IcIal LegIsIgive

À Comissão de

Constituição e Justiça.

Para as devidas providencias.

12/02/96

ÂNGELA EORr'dil ANCRF.01)

Chefe de Seçko TtVigç.ã

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPcóm wn



•

SEGUE 	 	 • juntado . 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

g6
(a)

Em. ' ::	 . '

1.1



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

folha de informacao n.

OFICIAL : NAO NAO TEM CODLOG

\x;0•0'

do	 n	 em 23/02/96.(a)

CASE (3
St. . Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL. : i.428/95	 MEMO ATL : 4.365/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

010 2) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :TV SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL :

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : TV ZACHARIAS LORENZ

HOMONIMIA : NAO

0) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO C(:RRETA.

o ptece"4'

E) OBSERVACOES

ATENCAO! LOGRADOURO NAO OFICIAL, DENOMINA•L0 SIGNIFICA RECONHECER SEU
CARÁTER PUBLICO COM AS IMPLICACOES DECORRENTE DO ATO.

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



•

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, 04103111

Ver. Dãrcio Arruda

Presidente da Comissão de

Constituição e Ju iça

--...,

•



•

,NO

16-05f8/1996	
_

útr:4--	 _
DA COMISSO DE COMSTITUIÇO•

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1428/95. 	 .

lá - PAR •	 .
16-'05:£8/1996 '

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar ZACHARIAS LORENZ, o logradibró.,páblico
conhecido como Travessa sem denominaço, sendo,'Oq).seu
ponto inicial na Rua Presidente Antonio Cândido - Alto da
Lapa.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçi5es sobre o logradouro.
Com base nas informa4'es enviadas pelo Executivo, o

1	 ,projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'âo em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às ComissZies
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'âo e Justiça, -91Nr-c?/04/u

Mf,

cds/p11428 -5
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAL11,...

SEGUE, Jantada nesta data 122---"1 :,,a::,,,InefrItr., rubricado stá

telha a.. 	 /	 / 	 a) 	

r.:



COMISSO DE. POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

prorrogaçM), artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa ' Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaço.

Em,

I	 .i Erni lio eneghini
P esidente

•

Decorrido o prazo	 regimental e	 oDecorrido o prazo	 regimental e	 o da
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A Douta Comissão. de
Educacão, Cultura e Esperta

bONTZETI A. FIONTES
Assist. Parlamentar

6.k 97s	 lá 9 o r4 UI 2

AO NOBRE VEREADOR)Ut)Qw,—,  0,QP.ak2k
p p,R, MIMAR.

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES. ini dr:: 44 n99

t.n!È	 (;)6	 Çb 

PRESIDENTE

a.



Prot. amurado c]

Ovo- em

O Pune 	

fls.fls.

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação. rubricado como folha ne	 I 5 
do processo ne 	  d. 191	 4z) 	 s‹  (n) •

1

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De ;-:(.-,c,rdc com o Art. 27''')

CD Regimento 1:ft; . 1), solicito o arquiv_ -
mento do presente proj.2to.

(3'/ °I /

\JV	 —Ne
Marcos Antonio Silva

Secretario
Reg. 10333

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENInA0 E INFORMÁTICA

SEÇÃO IÉCN I L A, DE ARQUIVO

Chris de Scç,tio Técnica/1
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SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	  documento..., 	 e papel para Informactio, rubricado 	

sob folha 	  rig 	

Em 	 / 	.1	

(a)



PARECER 518/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1428/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar ZACHARIAS LORENZ, o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Presidente Antonio Cândido - Alto da
Lapa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Nelo Rodolfo - Relator
Osvaldo Sanches
José Viviani Ferraz
Mário Noda
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